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Resumo

O envelhecimento populacional é a expressão das alterações demográficas nas últimas 

décadas, conduzindo a importantes repercussões nas famílias, na comunidade e na socie-

dade. Importa conhecer a experiência emocional do familiar cuidador do idoso dependen-

te no domicílio, de modo a providenciar o seu bem-estar e necessidades emocionais asso-

ciados à condição de cuidar.

Objetivo: Identificar e mapear a produção de conhecimento sobre experiência emocional 

do familiar cuidador do idoso dependente no domicílio.

Questão de Revisão: Qual é a experiência emocional do familiar cuidador do idoso depen-

dente no domicílio?

Método de Revisão: A revisão seguirá a metodologia preconizada pelo The Joanna Briggs 

Institute(1) e planeia-se a realização de pesquisa de estudos publicados e não publicados em 

diversas bases de dados e a análise da relevância dos artigos. A extração e síntese dos 

dados será realizada por dois investigadores independentes. 

Palavras-chave: Domicílio; Emoções; Experiência Emocional; Familiar Cuidador; Idoso 

Dependente.

ABSTRACT

Population ageing is the expression of the demographic changes in recent decades, lead-

ing to important repercussions in families, the community and society. It’s important to 

know the emotional experience of the family caregiver of the dependent elderly at home, 

in order to provide for their well-being and emotional needs associated with the condi-

tion of care.

Objective: To identify and map the knowledge production on the emotional experience of 

the family caregiver of the elderly dependent at home.

Review Question: What is the emotional experience of the family caregiver of the depen-

dent elderly at home?

Review Method: The review will follow the methodology recommended by The Joanna 

Briggs Institute(1) and it is planned to search for published and unpublished studies in 

various databases and to analyze the relevance of the articles. Data extraction and syn-

thesis will be carried out by two independent researchers. 

Keywords: Dependent Elderly; Emotions; Emotional Experience; Family Caregiver; Home.
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RESUMEN

El envejecimiento de la población es la expresión de los cambios demográficos de las últi-

mas décadas, lo que conlleva importantes repercusiones en las familias, la comunidad y la 

sociedad. Es importante conocer la experiencia emocional del cuidador familiar del an-

ciano dependiente en el hogar, para poder proporcionar su bienestar y necesidades emo-

cionales asociadas a la condición de cuidador.

Objetivo: Identificar y mapear la producción de conocimiento sobre la experiencia emo-

cional del cuidador familiar del anciano dependiente en casa.

Pregunta de revisión: ¿Cuál es la experiencia emocional del cuidador familiar del anciano 

dependiente en casa?

Método de revisión: La revisión seguirá la metodología recomendada por The Joanna 

Briggs Institute(1) y está previsto buscar estudios publicados y no publicados en diversas 

bases de datos y analizar la relevancia de los artículos. La extracción y la síntesis de los 

datos serán realizadas por dos investigadores independientes.

Descriptores: Ancianos Dependientes; Cuidador Familiar; Domícilio; Emociones; Experien-

cia Emocional. 

INTRODUÇÃO 

O decréscimo populacional, a desaceleração do crescimento demográfico, acompanhados 

de um contínuo processo de envelhecimento demográfico, consubstanciam as linhas gerais 

de caracterização da situação demográfica recente em Portugal, sendo que as projeções do 

Eurostat(2) preveem que em 2050 as pessoas com 55 anos ou mais representem quase 

metade (47,1%) da população total em Portugal. Nas últimas décadas tem-se verificado um 

contínuo aumento do índice de dependência dos idosos(3), tendência que se deverá manter, 

sendo que se prevê que em 2050, em Portugal, o rácio de dependência dos idosos atinja um 

pico de 65,8%(2). Em Portugal haverá cerca de 110 355 pessoas dependentes no domicílio, 

das quais 48 454 serão pessoas totalmente dependentes(4).

Na Europa, 80% dos cuidados são prestados por cuidadores informais(5) e Portugal apresen-

ta a maior taxa da Europa (12,4%) de cuidados prestados ao idoso por familiares em con-

texto domiciliário(6).
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A literatura refere que a maioria dos prestadores de cuidados à pessoa idosa são familia-

res(7-16), maioritariamente mulheres, não são remunerados e assumem o cuidado da pes-

soa idosa dependente no autocuidado face à proximidade afetiva, parental, física, vontade 

expressa do dependente e sentimento de obrigação(7,9,10,14,16,17). 

O papel de familiar cuidador traduz-se em mudanças significativas na sua vida, na medi-

da em que cuidar de um familiar idoso dependente no domicílio tem consequências que se 

fazem sentir física, emocional e socialmente, e manifestam-se num leque de alterações 

sentidas pelos cuidadores(9), sendo que o dispêndio de energia, a tensão causada pela com-

plexidade de cuidar de um idoso dependente no domicílio e o facto desse cuidar se tornar 

prática sistemática levam a que o familiar se concentre apenas no cuidar e se coloque em 

segundo plano, o que pode mesmo constituir um fator de morbilidade(17).

Toda a experiência de cuidados é suscetível de emocionalidade, pelo que, a temática das 

emoções em saúde, enquanto área de estudo transdisciplinar, tem merecido a atenção de 

diversas disciplinas, como a enfermagem, a psicologia, a sociologia, a filosofia ou a neuro-

logia. 

De facto, a experiência emocional do familiar cuidador é intensa e prolongada, sendo que 

as disrupções emocionais colocam em causa o seu bem-estar(9,10,17-20).

Para Diogo(20), “quando consideramos as emoções como uma experiência, falamos de uma 

experiência subjetivo-interior carregada de eco afectivo enquanto realidade significativa 

para o próprio”. Assim, a experiência emocional engloba toda a panóplia de emoções e 

sentimentos que os familiares cuidadores do idoso dependente no domicílio “experimen-

tam nas mais diversas situações de cuidados que vivenciam, fazendo leituras e conservan-

do significações dessa experiência”(20). As “experiências podem incluir um fenómeno como 

o do cuidar, mas também experiências relacionadas com a saúde humana e condições de 

doença, tais como perda-dor, ansiedade, esperança, desespero, amor, solidão, eu espiritual, 

elevado sentido de consciência, experiências humanas relacionadas e conceitos de exis-

tência”(21). No âmbito deste estudo, a experiência emocional do familiar cuidador do idoso 

dependente no domicílio, engloba a gama de emoções e sentimentos experienciados no 

processo de cuidar.

No âmbito desta revisão considera-se que, as emoções dizem respeito àquilo que a pessoa 

sente, que pode ser de tonalidade positiva ou negativa, podem ser perturbadoras ou gra-

tificantes, são despoletadas por um evento (acontecimento ou pessoa) associado a uma 

experiência emocional, e a uma emocionalidade essencial à vida para se sentir presente e 

vivo, por meio da consciência dessas emoções(20).
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A mente emocional e a mente racional intersectam-se e completam-se, “comprovando que 

os nossos raciocínios, têm como leme as tonalidades emocionais e a forma como são expe-

rienciadas”(22). Damásio(23) defende que “não parece que a razão tenha alguma vantagem 

em funcionar sem a ajuda da emoção. Pelo contrário, é provável que a emoção ajude a 

razão, sobretudo no que diz respeito a assuntos pessoais e sociais que envolvem risco e 

conflito”.

Peixoto e Machado(24) defendem que a sobrecarga emocional inerente ao desempenho do 

papel de cuidador conduz, por vezes, à depressão e ao isolamento, devido a fatores intra-

psíquicos com interferência no autoconceito, nomeadamente, perda de autoestima, de 

mestria (…), assim como sentimento de anulação pessoal, isolamento, incompetência no 

desempenho do papel de cuidador e o não reconhecimento de ganhos perante a situação.

Perante um evento crítico, se o cuidador não estiver munido de mecanismos de resolução 

de problemas adequado, poderá “despoletar desorganização psicoemocional e social, mui-

tas vezes acompanhada de sentimentos negativos”(24). Importa realçar que no processo de 

cuidar os aspetos positivos desempenham um papel fundamental na mediação do stresse e 

da sobrecarga do familiar cuidador(24).

Face às repercussões de cuidar de um familiar idoso dependente no domicílio, Schulz e 

Patterson(25) consideram que o aumento do número de cuidadores informais constitui um 

importante problema de Saúde Pública. Assim, os familiares cuidadores devem “ser alvo da 

atenção dos serviços de saúde, não só porque são um grupo vulnerável que estão em risco 

de múltiplas e graves condições de saúde física e mental mas, também, porque repre-

sentam uma parceria nos cuidados às pessoas que cuidam”(26), devendo ser valorizadas as 

potencialidades e as vulnerabilidades dos familiares cuidadores do idoso dependente no 

domicílio.

Uma pesquisa preliminar na Open Science Framework(27) e na Figshare(28) revelou que não 

existe nenhuma scoping review (publicada ou a ser realizada) sobre experiência emocional 

do familiar cuidador do idoso dependente no domicílio. Assim, torna-se pertinente a ela-

boração de uma revisão scoping, que segue os princípios preconizados pelo The Joanna 

Briggs Intitute(1), o fluxograma PRISMA-ScR (Preferred Reporting Items for Systematic 

Reviews and Meta-Analyses extension for Scoping Reviews)(29), recomendado para as revi-

sões scoping, sugerido pelo EQUATOR Network (Enhancing the QUAlity and Transparency 

Of health Research) (2022).

O protocolo encontra-se registado na Open Science Framework(27) com a identificação DOI 

10.17605/OSF.IO/J3ZVM.
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CRITÉRIOS DE INCLUSÃO

Considerando a temática da revisão, utilizou-se a mnemónica PCC (População, Conceito, 

Contexto), recomendada pelo The Joanna Briggs Institute(1), que se reflete no título, no 

objetivo e nos critérios de inclusão. Estabeleceu-se:

P (População): Familiar cuidador do idoso dependente; 

C (Conceitos): Experiência emocional; 

C (Contexto): Domicílio.

Participantes

Na revisão scoping serão considerados os estudos com foco nos cuidadores informais, 

familiares, adultos, com 19 ou mais anos(31), de qualquer género, etnia ou cultura, que não 

são remunerados e que prestam cuidados a familiares idosos (com 65 ou mais anos) 

dependentes em contexto domiciliário. 

O Decreto-Lei n.º 101/2006, define dependência como a situação em que se encontra a 

pessoa que, por falta ou perda de autonomia física, psíquica ou intelectual, resultante ou 

agravada por doença crónica, demência orgânica, sequelas pós-traumáticas, deficiência, 

doença severa e ou incurável em fase avançada, ausência ou escassez de apoio familiar ou 

de outra natureza, não consegue, por si só, realizar as atividades da vida diária”(32).

No âmbito desta revisão, considera-se família como a “unidade social ou o todo coletivo 

composto por pessoas ligadas através de consanguinidade; afinidade; relações emocionais 

ou legais; sendo a unidade ou o todo considerados como um sistema que é maior do que a 

soma das partes”(33).

Conceito

Nesta revisão serão considerados os estudos que abordem a experiência emocional do 

familiar cuidador do idoso dependente no domicílio.

Contexto

Serão considerados os estudos desenvolvidos na comunidade, em contexto domiciliário. Os 

estudos conduzidos em qualquer outro contexto de cuidados a idosos (ambiente hospi-

talar, estruturas residenciais de apoio a idosos e estruturas sociais de apoio a idosos no 

domicílio prestados por cuidadores formais) não serão incluídos na revisão.



Experiência Emocional do Familiar Cuidador do Idoso Dependente no Domicílio... 

online 2022. Dezembro. 8(3): 362 - 374 367

Tipos de fonte de evidência

Para esta revisão scoping serão considerados estudos primários, de natureza quantitativa, 

qualitativa e mistos, bem como estudos secundários, como revisões sistemáticas da litera-

tura, revisões integrativas da literatura, scoping reviews e narrativas.

Os estudos quantitativos podem incluir estudos experimentais (incluindo estudos aleato-

rizados, estudos não aleatorizados, estudos quasi-experimentais) e observacionais (estu-

dos descritivos, estudos de coorte, estudos transversais, estudos de caso), entre outros.

Os estudos qualitativos podem incluir fenomenologia, etnografia, grounded theory e 

investigação-ação.

Serão considerados todos os estudos publicados e não publicados (literatura cinzenta) nos 

idiomas Português, Espanhol e Inglês. Não serão considerados outros idiomas pela impos-

sibilidade de tradução.

ESTRATÉGIA DE PESQUISA

A estratégia de pesquisa adotada para a presente revisão scoping incluirá estudos publica-

dos e não publicados (literatura cinzenta) e seguirá constituída por três passos(1). Na pri-

meira etapa será realizada uma pesquisa inicial nas bases de dados CINAHL® Complete e 

MEDLINE® Complete (Via EBSCOhost), utilizando palavras-chave em linguagem natural, 

seguido da análise das palavras contidas no título, resumo e termos indexados nos artigos 

encontrados, de modo a permitir identificar outros termos relevantes para a revisão scoping.

Utilizando todas as palavras-chave e os termos de pesquisa identificados, na segunda eta-

pa proceder-se-á a uma pesquisa em cada base de dados incluída na revisão (CINAHL® 

Complete (Via EBSCOhost), MEDLINE® Complete (Via EBSCOhost), B-ON, Psychology and 

Behavioral Sciences Collection (via EBSCOhost), RCAAP (Repositórios Científicos de 

Acesso Aberto de Portugal), Academic Search Complete (via EBSCOhost), Scopus, Google 

Scholar, Web of Science e PubMed) empregando os operadores booleanos OR e AND 

(Tabela 1↗). A seleção de artigos elegíveis para a revisão scoping será realizada de acordo 

com o Fluxograma PRISMA-ScR(29). Deste modo, após a eliminação dos artigos repetidos, 

procede-se à leitura do título (numa primeira fase) e do resumo (numa segunda fase), sen-

do que serão excluídos os artigos que não cumpram os critérios de inclusão supracitados, 

que não façam referência à temática nem respondam à pergunta de pesquisa. Assim, 

proceder-se-á à leitura na íntegra dos artigos considerados relevantes para a pesquisa. 



Experiência Emocional do Familiar Cuidador do Idoso Dependente no Domicílio... 

online 2022. Dezembro. 8(3): 362 - 374 368

Na terceira etapa proceder-se-á à análise das referências bibliográficas dos documentos 

selecionados, no sentido de identificar estudos adicionais pertinentes para a temática da 

revisão scoping. Considera-se a pesquisa concluída quando se verificar a repetição siste-

mática de artigos, assumindo, assim, a saturação da pesquisa através das plataformas ele-

trónicas de pesquisa.

Extração de Dados 

A extração de dados, considerando as recomendações do The Joanna Briggs Institute(1), 

será realizada por dois investigadores independentes, tendo em linha de conta o objetivo, 

as questões de revisão e os critérios de inclusão. Eventuais desacordos entre os investiga-

dores serão resolvidos através da discussão com um terceiro investigador independente, 

de modo a diminuir o viés da pesquisa e a garantir a máxima exatidão e objetividade. 

Foi desenvolvida uma proposta de tabela para se proceder à extração de dados, a qual con-

tem informação-chave de todos os artigos selecionados para a revisão (Tabela 2↗), nomea-

damente:

• Autor(es);

• Ano de publicação;

• País de origem;

• Tipo de estudo

• Objetivos;

• Metodologia/Métodos;

• População/amostra;

• Experiência Emocional do Familiar Cuidador do idoso dependente no domicílio;

• Patologia do idoso dependente;

• Há quanto tempo assumiu o papel de cuidador?

Importa referir que a tabela de extração é um instrumento dinâmico que pode sofrer alte-

rações enquanto a extração de dados decorrer. 
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Apresentação e Interpretação 
dos Resultados

De modo a ir ao encontro dos objetivos delineados para a scoping review, os resultados 

serão apresentados sob a forma de tabela, fornecendo uma síntese lógica dos dados. A dis-

cussão dos dados será realizada num formato descritivo, sob a forma de narrativa(34).

Contributos das autoras

SV: Coordenação do estudo, desenho do estudo, recolha, armazenamento e análise de dados, revisão e discussão 

dos resultados.

PD: Desenho do estudo, análise de dados, revisão e discussão dos resultados.
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Base de Dados

Tabela 1 – Síntese de Estratégia de Pesquisa.↖

CINAHL Complete

(via EBSCOhost)

MEDLINE Complete

(via EBSCOhost)

(family caregivers OR (caregivers AND family) OR informal 

caregivers) AND ((elderly OR aged OR aged, 80 and over) AND 

dependent) AND (Emotional experience OR Emotions OR 

Caregiver Attitudes) AND (Home OR Domicile OR Home 

Health Care)

(family caregivers OR (caregivers AND family) OR informal 

caregivers) AND ((elderly OR aged OR aged, 80 and over) AND 

dependent) AND (Emotional experience OR Emotions) AND 

(Home OR Domicile OR Home Nursing)

Termos de Pesquisa
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Tabela 2 – Proposta de tabela para a extração de dados.↖

Autor(es) Ano de publicação País de origem Tipo de estudo Objetivos Experiência 
Emocional
do Familiar 
Cuidador
do idoso 

dependente
no domicílio

Metodologia/
Métodos

População/
amostra

Patologia
do idoso 

dependente

Há quanto 
tempo 

assumiu
o papel

de cuidador?


